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IS THE CHURCH LOSING YOUNG PEOPLE FOR EVER?




George Boran cssp

Entre os dias 13 a 31 de maio, será realizada em Aparecida do Norte, no Brasil a V Conferencia Geral dos Bispos da América Latina e do Caribe que será inaugurada pelo Papa Bento XVI. A Primeira Conferência foi realizada no Rio de Janeiro em 1955. Posteriormente, foram realizadas a Conferencia de Medellín, na Colômbia (1968), a de Puebla, no México (1979) e a de Santo Domingo, república Dominicana (1992). Todas essas conferências tiveram um grande impacto na ação evangelizador da Igreja na América Latina. O tema central da V Conferência é: “Discípulos e Missionários de Jesus Cristo, para que Nele nossos povos tenham vida”. “Eu sou o Caminha, a Verdade e a Vida” (Jô 14,6).
Foi elaborada uma síntese das contribuições de 85 paginas das Conferencias Episcopais e de diversas reuniões no ambiente do CELAM sobre o tema do discipulado e da missão em preparação para a V Conferencia. O que chama a atenção é a pouca importância dada à juventude. Enquanto o Documento de Puebla escolheu em 1979 como os dois grupos prioritários, os pobres e os jovens, este texto dedica um único parágrafo ao tema juventude, dizendo É urgente, como o mencionam as contribuições das conferencias, impulsionar e fortalecer uma Pastoral da Juventude-Vocacional que acompanha os jovens e adolescentes no seu processo formativo integral, a partir da pedagogia de Jesus, Bom Pastor.”
A V Conferencia corre o risco de não enfrentar um dos mais importantes e difíceis desafios da igreja da América latina: a evangelização da juventude.

There is no doubt that the evangelization of youth is one of the major challenges facing the Church today as young people are a very special group. Youth is the phase in the human life cycle when major decisions are taken with regard to life project, value system, marriage, career, faith. These decisions usually shape future life direction and value system. This is the stage when the human person can more easily be moulded and major changes made. Major changes are more difficult later in life. To lose this group is to lose the most dynamic sector of society and the next generation of adults. Youth have been compared to a seismographer that captures the undercurrents and changes in society and warn us of the need to prepare for impending earthquakes and tsunamis. To lose touch with them is to lose touch with the future and face the threat of being overwhelmed by unexpected waves of change.
Será que destino é o mesmo da Igreja da Europa?

Penso que a situação difícil das igrejas na Europa com respeito à juventude pode servir como alerta para as Igrejas da América Latina que parecem estar pegando o mesmo caminho.

Nos países da Europa, cada vez mais, as pessoas mantém poucos vínculos com a Igreja. Buscam-na para momentos mais intensos da vida humana, como, por exemplo, o batismo, o casamento, a morte. É uma atitude de ateísmo prático. Às vezes professa fé em Deus, mas na vida prática, atua como se Deus não existisse. Mantém alguns vínculos com a religião organizada porque, caso Deus exista, não quer ficar do lado errado dele. O escritor colombiano Gabriel Garcia Marques repara: "Não creio em Deus, porém, tenho medo dele." Este tipo de ateísmo é muito mais perigoso para a fé dos jovens do que o ateísmo formal (pessoa que se assume enquanto ateu). O ateísmo prático é o inimigo que ameaça o futuro da fé dos jovens.

Penso que nos países desenvolvidos o agravamento da descrença dos jovens, de maneira especial na Europa, pode iluminar o caminho que trilhamos em direção ao futuro na América Latina. Podemos aprender com o que está acontecendo nos países desenvolvidos, antecipar as mudanças culturais que provocam a falta de fé dos jovens e evitar os erros cometidos.

Na Europa o problema da diminuição alarmante das vocações religiosas. Também a juventude, de modo geral, está abandonando a Igreja. São poucos os jovens que participam da missa dominical. Claro que não podemos reduzir o cristianismo ao ritual e à freqüência das celebrações, mas, por outro lado, não podemos ignorar sua importância. A participação na celebração litúrgica desempenha um papel importante na vida dos cristãos. É um momento privilegiado para tornar explícita a fé, momento de encontro com outras pessoas e de compartilhar a vida. A opção de não participar da missa está freqüentemente acompanhada pelo abandono de outros aspectos visíveis da fé. Para os jovens o abandono da Igreja pode significar também o abandono de um quadro de referência espiritual e ético.

Estudiosos alertam que são suficientes duas gerações para que as pessoas percam todo contato com o cristianismo. Se a primeira geração não pratica a religião e não educa seus filhos na fé, a segunda não terá nenhuma referência da fé cristã. Alguns podem até retornar por motivos culturais, para participar de um casamento ou missa.

Nas paróquias das grandes cidades da América Latina chama à atenção a ausência de jovens nas missas. Em alguns bairros de classe média a ausência é alarmante - quase 99%. Muitos destes jovens perderam os vínculos com a Igreja católica. Antes estes jovens continuavam mantendo certa identidade católica em virtude das estruturas de apoio de uma cultura católica. Hoje, na medida em que avança a cultura moderna e a cultura pós-moderna, impulsionadas pelos meios de comunicação e o ambiente de progresso das grandes cidades, desaparece a cultura católica e suas estruturas de apoio. Pode acontecer o que está ocorrendo na Europa: a primeira geração não pratica a religião nem educa os filhos na fé, por conseqüência a segunda não tem referências da fé cristã.

Nasci na Irlanda, porém tenho passado a maior parte da vida na América Latina. Portanto, estou em uma posição privilegiada para fazer uma comparação entre os dois mundos. Há uma questão importante que necessitamos estudar referente à falta de fé juvenil: será que nosso destino é o mesmo da Igreja da Europa?

Quero dar um exemplo, que é típico de outros países da Europa. Na Irlanda, em torno de 1960, surgia o maior número de vocações religiosas no mundo, em proporção à sua população. O país enviava missionários para todos os continentes. Perto de 99% dos irlandeses participavam da missa dominical. Após 20 anos, a crise estava presente, e com muita força. Senti esta crise de perto. 

Quando criança estudei em uma escola de religiosas. Hoje a escola foi entregue ao Estado por falta de vocações. Quando jovem estudei em um colégio de religiosos, de uma congregação que era responsável por quase 100 escolas. Agora quase todas as escolas foram repassadas para leigos. Há anos que as duas congregações não recebem mais vocacionados. Ingressei em uma congregação missionária que tinha em média 25 ordenações por ano. No seminário maior éramos 250 seminaristas. Atualmente não há mais ordenações. As outras congregações tiveram o mesmo caminho. 

Em torno do ano 1950, na diocese de Ossory, onde nasci, havia tantos vocacionados que o bispo fechou o seminário durante 10 anos para reduzir o número de candidatos. Hoje o seminário está fechado, não por excesso de vocacionados, e sim por falta deles. Também não há perspectivas de futuras ordenações. Ao mesmo tempo, são poucos os jovens que participam da missa dominical e mantém vínculos formais com a Igreja.

Creio que há um fato ocorrido na época de 1960 e que pode iluminar as perspectivas para a falta de fé dos jovens da América Latina. Em 1962, o arcebispo John McQuaid, arcebispo de Dublin, solicitou para o sacerdote jesuíta americano, Pe. Biever, realizar uma pesquisa de opinião pública
. O resultado mostrou que a grande maioria da população considerava a Igreja católica como a líder natural do povo e como a maior força em favor do bem na Irlanda. O Pe. Biever observou que o país era quase uma teocracia, pois toda legislação importante necessitava ser antes aprovada pelos bispos. Não obstante, os sinais do futuro estavam presentes nos resultados da pesquisa. Infelizmente a Igreja naquela época não soube ver estes sinais dos tempos: a grande maioria de quem considerava a Igreja como a maior força em favor do bem era formada por pessoas com baixo nível escolar. Por outro lado, mais de 83% das pessoas com nível de escolaridade superior não compartilhava desta idéia e criticava a maneira autoritária como a Igreja exercia o seu poder. O modelo autoritário e clerical funcionava bem enquanto a maioria do povo estava com baixo nível de escolaridade. Infelizmente a Igreja não percebeu a necessidade de se preparar para o desafio formulado por Bonhoeffer, o de evangelizar um mundo que estava se tornando adulto e que exigia transparência e dialogo.

A Igreja não foi capaz de ler os sinais dos tempos e de se preparar para dar respostas a uma nova época que estava nascendo. A crise da Igreja da Irlanda acontece  no meio de um novo contexto de crescimento econômico e alto nível de escolaridade. Mais de 66% dos jovens, atualmente, têm nível de escolaridade superior. Neste novo contexto a Igreja sofre contínuos ataques dos meios de comunicação de massa e da sociedade civil, que a acusa de abuso de poder, de falta de transparência, de abusos sexuais - como pedofilia - e da falta de sincronia com o mundo moderno. Hoje a Igreja perdeu a juventude e parece muito difícil reverter esta situação. Acredito que na América Latina ainda haja tempo para aprender com os erros do passado e uma experiência acumulada,uma metodologia e criatividade pastoral que pode reverter esta situação. 
O CAMINHO PARA O FUTURO
We need to move beyond a description of the problem which frequently has the effect of provoking heavy feelings of pessimism, negativity and different forms of paralysis. We need to examine some positive experiences in evangelizing young people and see how these can be universalized to reach more people. We need to tell some positive stories. 

A young girl once remarked to me: “All the church has is the Mass and that’s boring.”  This attitude is illustrated by the story of a father who took his young son of 10 years to mass. The priest was giving a very long and boring sermon and the child was getting more and more restless. To keep him quiet the father gave him his car keys and remote control to play with. The child pointed the remote control in the direction of the priest and pressed the button. The more he pressed the button, the more he became frustrated. Then he burst out in a loud voice that could be heard by all in the church, “daddy, it doesn’t work!”  

The story is a good metaphor of the challenge presented by the youth generation we are called to evangelize. Young people today have a remote control in their hands and are ready to turn us off if we fail to connect with their lives and deeper needs. The Church needs to change its language and methods if it is to communicate and present the Gospel message to a youth generation brought up in an era of electronic communications where many attractive options to hold its attentions can be reached by pressing a button. Religion doesn’t have to be boring.

Na América Latina, a capacidade da Igreja de evangelizar os jovens vai depender de sua capacidade de ler os sinais dos tempos. Algumas perguntas exigem respostas urgentes. Será que nosso modelo atual de evangelização da juventude no continente latino-americano pressupõe uma massa de pessoas com nível de escolaridade baixo, pobre, eresidindo no meio rural? Conseguiremos evangelizar os futuros formadores da opinião pública com um modelo de Igreja cada vez mais clerical? Qual é a imagem que a Instituição se apresenta aos jovens? Está sincronizada com o mundo de hoje? Estamos dando respostas às perguntas de outras épocas e que não são as perguntas que os jovens estão fazendo nos dias atuais? Estamos colocando toda nossa fé no futuro da Igreja, baseando-nos em resultados de curto prazo, de quem trabalha com o impacto emocional dos grandes eventos de massa, e abandonando o lento processo de evangelização gradual por etapas, por intermédio de um acompanhamento sistemático, que é pessoal e grupal.

Como evitar as condições que provocam a saída dos jovens da Igreja 
A pós-modernidade não substitui a modernidade, porém corrige alguns desvios. As duas culturas convivem juntas. Os valores da modernidade continuam sendo importantes para os jovens: a democracia, o diálogo, a busca da felicidade humana, a transparência, os direitos individuais, a liberdade, a justiça, a sexualidade e o direito de igualdade das mulheres. Estes são os valores especialmente dos meios universitários, dos intelectuais e das grandes cidades. No meio universitário o reinado supremo é do método científico. É bom recordar que os jovens universitários, os intelectuais e os profissionais são os formadores da opinião pública. Ignorá-los significa comprometer o futuro da Igreja. É neste segmento que a falta de fé avança com mais velocidade. Muitos universitários estão abertos a uma dimensão espiritual da vida, porém desligada da Igreja institucional. 

A imagem que a Igreja projeta na sociedade é muito importante para a evangelização da juventude. Inspirada em Medellín e Puebla, a Igreja da América Latina conta com um grande capital de credibilidade, por causa dos seus gestos proféticos do passado. Ela colocou sua força moral ao lado dos setores marginalizados da sociedade e foi a voz das pessoas sem voz frente aos governos autoritários.

Não obstante, há uma tendência atualmente de retroceder e fortalecer uma Igreja mais clerical e menos profética. Tal tendência pode resultar numa perda de capital moral e o fortalecimento da descrença juvenil.  Há indícios que as tendências que começaram na Europa estão se fortalecendo aqui. O trabalho pastoral com jovens encontra dificuldades para atrair jovens da classe media e jovens com bom nível de escolaridade. As vocações que estão sendo atraídos para nossos seminários e conventos nem sempre são as mais idealistas e dinâmicas, com capacidade de dialogar com o novo mundo que nasce. Há também uma debilidade intelectual e cultural que preocupa. Corremos o perigo de perder os futuros dirigentes e formadores da opinião pública.

Talvez a Igreja do futuro conte com a participação de um menor número de pessoas. Mas o importante é que ela seja o fermento na massa que evangeliza, não a partir do poder, porém pelo testemunho e dinamismo de seus membros, de maneira especial dos jovens. Segundo a espiritualidade bíblica, quando somos frágeis somos mais fortes.
We need to move beyond a description of the problem which frequently has the effect of provoking heavy feelings of pessimism, negativity and different forms of paralysis. We need to examine some positive experiences in evangelizing young people and see how these can be universalized to reach more people. We need to tell some positive stories. 

Uma experiência 

Na América Latina não estamos apenas começando a enfrentar a descrença dos jovens. O contexto para evangelizar a juventude hoje é bom. Só que temos que pegar o jeito.  Há uma longa caminhada e há muitas experiências bem sucedidas. Para não ficar numa teoria abstrato quero dar um pequeno exemplo. Nos últimos anos, tenho trabalhado com um curso que tem funcionado como ferramenta para renovar e fortalecer o trabalho da Pastoral da Juventude em nível de base e de coordenações mais amplas.  Eu me refiro ao Curso de Dinâmica para Líderes (CDL) 
, que busca integrar elementos da modernidade e da pós-modernidade. No Brasil organizamos anualmente um curso nacional, e ele está sendo reproduzido em muitas dioceses do país e também em outros países. Organizamos, também, um curso latino-americano, tendo participado pessoas de 1o países que agora estão reproduzindo o curso nos seus paises. I have also applied this experience in other countries, including Europe so I believe it is also relevant to the European situation. My description of the course here is limited by the space of a short article. Those who are curious and wish to get a better understanding of the course can consult the English version published by Columba Press.

 O curso revela elementos deste jeito novo de evangelizar: 

POSITIVE EXPERIENCES IN WORKING WITH YOUNG PEOPLE TODAY

The following is a positive experience in working with young people in Brazil. I have also applied this experience in other countries, including Europe so I believe it is also relevant to the Irish situation. 

The experience revolves around a weekend course, called “Training Course for Leaders” (TCL). The course is more than just “another” course. It involves a proposal for attracting and involving young people, giving them an enjoyable and in-depth experience and has an inlaid proposal for continuity. The course has been published in three languages, Portuguese, Spanish and English. The manual for the course will also be published this year in the Ukraine.  My description of the course here is limited by the space of a short article. Those who are curious and wish to get a better understanding of the course can consult the English version published by Columba Press.

The course is attractive to young people because it answers many of their deeper needs:
· Skills for team work.  Almost everything young people do, they do in groups, but frequently they lack the skills for team work, co-coordinating meetings, getting things done . . . Different learning situations in the course develop these skills. 

· Self knowledge. The course facilitates self knowledge, an essential first step for self realization and for taking control of our lives.
·  Improving self esteem. One of the key discoveries in psychology in the last century has been the importance of self esteem. Different exercises in the course improve self esteem and confidence building and, consequently, their capacity to deal with different situations they face daily.

· Interpersonal communication skills. Many young people fear rejection and have difficulty in communicating with others. The course helps participants to develop interpersonal communication skills that are fundamental for human happiness and transforming our environment.

· Time management skills. The lives of young people are frequently cluttered up with so many things that they no longer distinguish what is important and unimportant. They lack priorities and an ability to manage their time in a productive way. These skills are also part of the course.

· Critical awareness. Many people today are unable to think for themselves. They are naïve and unable to analyse in a critical way what is going around them in society and so are easily manipulated. The course helps to develop a critical awareness. 

· Church as community. The image many young people have of the Church is that of a distant, irrelevant institution. The weekend is an experience of a community model of Church. 

· Spirituality. Spirituality gives a deeper meaning and unity to life. Many people, today, are discovering that material things do not answer their deeper existential needs. They are aware that there is something beyond themselves and that there is need for something that gives unity to life. Only spirituality can do that. Today it is “cool” to talk about spirituality. The course helps to develop a spirituality that links faith and life, and presents the person of Jesus Christ as the human face of God.
· Leadership skills. Finally, the course aims at awakening in the participants the potential they have for leadership and commitment. The capacity to have a dream and share that dream with others. 

The skills young people learn in an exciting weekend experience improve the quality of their lives, present the Church and the person of Jesus Christ in a new light and increase the impact they can have on those around them. 
A number of characteristics make the week-end experience very special and attractive to the contemporary youth culture:

· There is a guarantee of success as the formula has been tested many times in the past. The experience of more than 4000 courses and many “heads” have come together to improve the formula and give it its present shape. 

· The methodology used is very attractive to young people.  A number of short talks are complemented by different exercises. Learning situations are created where participants learn by doing. They discover their talents, their capacity to communicate with others, to think for themselves. This method contrasts with much of the methodology in the Church today of talking at people and dealing with passive audiences. 
· There is great variety, learning is done in a fun-way and there is a great spirit of friendship and bonding. 

· The TCL can be easily reproduced to impact on more people. This is one of the most important aspects of the workshop. As participants are usually limited to 25 people, a single course can have very limited effect. The secret has been to multiply courses by training trainers. At the end of each course a number of the participants are selected to be trained as facilitators to give the course to others. This involves gradually building up a pool of young and adult facilitators so that many courses can be given at the same time without over burdening a few people. A very powerful aspect of the course is having young people talking to other young people. Many church documents have referred to young people as the most important apostles of other young people. When young people are empowered and given ownership they can surprise us. Some sort of organizational structures and marketing strategies also needs to be set up if the course is to be reproduced on a wider scale. 
· Some of those who have done the TCL and are then invited back to give the course to others undergo a second and more profound level of formation. Here we use an important educational principle: “the best way of learning something is being obliged to teach it to others.” The new facilitators are highly motivated to prepare their talks and the exercises they need to apply for two reasons: the joy of developing new talents and affirming themselves in public and an equally important reason, the fear of making a fool of themselves in public if they don’t prepare well. At the same time, the process of preparing and giving the TCL involves learning important skills: communication, serious preparation, time management, working with goals, systematic follow-up and capacity to work in a team. The new facilitators learn by doing. These skills are later automatically transferred to other walks of life, both church and civil. Wherever they appear they stand out as leaders by their initiatives and capacity to motive and involve others. In this context, the Church, the Gospel message and the person of Jesus Christ become relevant. 
· The course can easily be adapted to very different target groups: beginners, leaders, students in schools, community or diocesan levels. The involvement of adults both as participants and facilitators has proven to be very beneficial. 

· The course can be given as a week end experience or broken up into smaller units and used for religion class, for meetings or for short formation courses. It can be useful to youth directors and leaders, catechists, religion teachers, those involved in parish renewal, in preparation for Confirmation etc.

· The TCL does not compete with other programmes but complements them. Neither does it seek to become a parallel movement to a diocesan youth ministry. Rather it an educational tool that can be used by an organic pastoral ministry and help link leadership to people at the grass roots.

In São Paulo, our national youth Centre, “Centro de Capacitação da Juventude” (CCJ), coordinates over 70 trained facilitators who give the TCL to others. On local level we give about 20 courses a year. We also give a national course each year with over 100 participants. Those who participate in the national course are trained to reproduce the course in their own dioceses or communities. The results have often been spectacular. The neighbouring diocese of Santo Amaro, for example has a vibrant youth ministry as a result of the TCL. The continuous stream of new leadership coming from the CDL courses, which the young people themselves organize, has led to many new initiatives and a new wave of enthusiasm. The archdiocese of Porto Alegre in the south has had a similar experience under a dynamic young Brazilian priest, Fr. Eduardo Jerson Trevisan. 
We gave a course last year in the diocese of Miracema do Tocantins, in the Amazon. The diocese has a tradition of working with priests and lay people from Kilala diocese in the west of Ireland. Fr. Martin Keveny, a diocesan priest from Kilala is the present apostolic administrator and has organized different teams that are now reproducing the TCL on diocesan, regional and community levels. In 2004 we organized a Latin American course with representatives from over 10 countries and many of them are now reproducing the TCL in their own countries. The level of dedication of the young people who work as facilitators continues to amaze me. Almost all of them come from the poorer or lower middle classes and study and to work to help sustain their families and pay for their studies. Most are university students or preparing to enter the university. Some of them have to travel long distances to work or to school as Sao Paulo is a long scrawling city of 17 million habitants (four times the population of Ireland). The solution often is to sleep less so they can dedicate themselves to the ideals they believe in. 

 I have also been involved in courses in the United States, Northern Ireland, the Republic of Ireland and England. The English edition of the course was a result of these latter experiences and adaptations made for the English speaking world. 
Some people had this to say about the courses:
· The course brought us together, oblivious of status, age or origins. The bonding through the activities, created community

· The course itself was fabulous. I enjoyed the ethos of the course. The ethos of “learning by doing” is I believe the most powerful method of learning. 

· The course was most enjoyable – no dull moments. I enjoyed the fun aspect and the exercises. I enjoy making new friends, because the people involved in the course were of like mind, it was so easy to form new friendship and hopefully keep them.

· I found it a well balanced course – serious but with lots of fun, which made up for a very enjoyable week-end.

· I believe that as time goes on I will continue to discover what I have learnt from this weekend… What comes to mind is the affirmed belief that each one has a gift that comes from God. I was reminded of my own positive qualities.  My self-confidence and self-esteem improved drastically.

· I discovered how to make the Gospel message relevant to today’s society. 

The TCL course is not a magic formula that solves the challenge of evangelizing young people today. There is no magic or easy formula apart from a clear vision and serious, long term dedication and investment in young people. Neither is it a comprehensive proposal for working with young people. There are books
 that deal with this. It is rather an important educational tool that can be used to strengthen an existing youth diocesan ministry or catechetical programme in schools. It can be a way of helping an educated youth population to have an experience of an attractive model of Church, a deep spiritual experience that answers needs not being met by a consumer society and the need to build a better world where the majority of the population are not excluded from the benefits of progress. It can be the first steps on a road less travelled that can make all the difference. 
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